
o

It

.1.-
i
*

¦¦¦

**sV* /
Ti' ,-•

¦<

O
Q
**-*¦

<
V3

tis ftâ ff JSlBtJf^
- iy o ^ yfífP^\ -w\l\ <** /"t^
|Bwiyttiiii líij^fe f^A J|Jf ^R^

?**

Q
O;

o
ei
rio
et.O CARAPUCEIRO,

PERIÓDICO SEMPRE MORAL, E SO' PER ACC/BEASPOL/I/CO.
^^^E!?^^^^f*g,^**^MCMg3aÍW:aMBMBKBM!a**i J*W**J*~ awanspoir»—

/"«//c servare modum nostiú novere libélli
Pi' ¦ — -per inis, dtQere de viüis.

Marcial Liv. i0. Epist. 33.
I Guardarei «i'esta Folha as 7^s htms,

Que hede-s vicios (aliar, i;à„ das jçsscas.

PERNAMBUCO NA TYPOGRAFM
———*=«"»¦ II 

II !¦!—íij ir-^TTJ '
FIDEDIGNA DKJ. N. DE MELLO.

*:-'•

AS REFORMAS FEDER A ES.
¦

A Federação , q.ie tanto assusta a
os nossos9estacionarips , e tanto ma-
gòa á parcialidade dos 'retrógrados 

,naõ be novidade vque deeva espantar;
por quanto em a nossa mesma Con-
stituiçaò existem as sementes desse
i^gimen , isto he-; etn os concelhos
gíOrVmcJp-s estaco germen da Fed-.a-
çaõ: e esta, arerido bem organizada-.

1

*¦«

e moi destruindo^ t^ò preciza unid.e.
naõ há para q' tanto se arrecée, se ef.
(ectue-,- qruando alias a redamaft , e
gxigem as cirer *::a.jCias üo Brazil!

Se- attende^nos ¦# letra da Consti-
tuiçaò, he inegável, que nesta ref.,r-
uif* (^ó-en|ir >o#Senado , par* o-v^vque basta, alem de outros ,'Vstes^gwmentu—- A Beforma^ eeferal naõ

gode-tes lugar pelos caminhos rectos

se naò em virtude de hnma Lei: as.
Leis só o saò legitimamente , quandoemanaò das duas Câmaras, sem a
qual reunião naò se dá Assembléa ;mas taòsómente fracçòes da Repre"-
zentaçaò ]Nacional : kgo o Senado
devera ser ouvido, e ter ingerência
na Reforma. Assim o dieta a rasaò,assim se deprehende da nossa Lei
Fundamental; pelo que tenho, foraõ
querentes com os princípios de Direi,to Publico aquelles dos Snrs Depu-
tados, que votarão neste sem ido.-

Mas; infelizmente o nosso Senado
he( salvas sempre p. ucas, emui honrosas esrtpçòes) taõ captivo í\e DPedro, Duque de Bragança . taõ pro-
penso para o abêolutismo- taõ inimi*

Igode melhoramento, vm, naõ sejaseu propno, que estava deV&mo a
l^empecer toda, e qualquer Rero.im
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feíiacítada n^Car «sra electiva-.E quaUel, do que o* Mesmos Neros , T"
psria v «nfaitCvel resultado desse em-
jjerro sysíe'matico dos Senadores ? As
Provincaas, sequiosas de mu lanças ,
e melhoramentos, vendo assim Mgo-
deadas rodas as suas esperanças, e
seus md >:> irrreinediaveis , cruzar se-
iaò ao capricho de indivíduos, a
íjuem sustentaò, a quem salariaò pa-ra promover o seu bem estar ? O so-
frimento popular de certo naò che-
garia a tanto. A Federação romperia
*l'estalo, e revoíucionariamente , isto

A»»v., no meio tle pertui baçòes, de de-

rios , e < laligu/hs , e tanto rnats i.. ri-
vel , quanto* todas as suas arbitrarie-
clades saò Pr.aficadas sòb a cor .do
bem publico , e em beneficio dos Po«
v >s. Queira a Providencia, nunca se
realizem os meus pressentimentos.

Conclua-se pois essa Reforma Fe-
deral, reclamada pela necessidade
das Províncias ; mas tremaò os nos-
sos Reprezentantes de nessa nova or-
ganisaçaò darem qualquer preponde-
rãcia aaLntm dos elementos constitu»
tivos; tre naò , se o derem ao Demo-

jfordens, e d^ sempre horrorosa a Icratico , determinando, v. g ,#que os
narquia; e quem sabe, onde iriao' j Prezidentes , e todos os Magistrados
parar os nossos negócios, huma vez
incetado o caminho das revoltas ?

A' vista de taò criticas, e assusta

nas Províncias sejao' de eleicap po-
pular , como quer o Sr. Sentiu ei Ia da
Liberdade; sem duvida por naò dar

'

doras circunstancias lf parece , que já i.toda a atteuçaò devida a T~\ tei .ivei
naurestaarAit.no entre o bem , e o/mudança. Vejamos a este propósitomal, senão entre dons males, dos Ip.que diz o respeitável Publicista Pa-
quaes releva escolher o menor; e jges , tractando dos Governos mixtos ,
taes foraõ , a meu ver, os principaes |eai que predomina a Democracia,
motivos , ern que se firmarão os Srs ' 

„ Em o nascimento dos Estados,
Deputados , ?}ue ypt&ra^para que o guando os bons costumes estaò em
Senado naò tivesse ingerência na Lei j-todo o seu vigor,., naò há perigo , quedas Reformas. Naò obstante porém 

'predomine o"'elemento •Democrático-;
ratfões taò moraçntosos., assusta-me j por que entaò cprdaece^ o povo , quehuma medida , que conheço ser con- 'tem as virtudes necessárias para mau*
tra direito; e tremo, quando me ocldar, e naò busca bèm manda
corre o triste pensamento de que â" I naò pára melhor obedecer. S
Câmara elsetiv.a pôde vir ít converter- !ct le louquear alguma vez A,

mandar, se-
Se .su >

pode vir íf converter-ict 'e louquear alguma vez Agrippta
se em Convenção Nacional,, e tornar- com hum apólogo obriga-o a entrar
se taò despotica , e tyraunica, quan em sgms deveres Entaò até pôde la-
to foi a da França , e o Parla meu to j tra r na governança ; porque he ex-

-da Grã Bretanha; p ,rqoe ninguém, Lcel lente n'» escolha dos se-uS Magistip*
que tenha al^um conbetfune.nto do'dos. .. . Em qu.... 

*> saò pur^s-^s
coração humano, e liçaò da llistorit, | costumes , o povo quíiA conservaV a>
desconhece, que huma Assernbléa sua liberdade legitima"; pois safje ,
omnipotente , seja em hora composta q^ :sta encerra se no q{rculodasi)o-
de Anjos , por hum pendor natural -asileis, e a anarquia , e escravidão rev
mui /Veilmente vem a fazer-se absolu-'zidem^alérn,' ,, '" V

. 9.;.òjuuiariuta , iníqua , e mais cruo « MasMnuna vez qtfv a^riqueza,£" V". n " * ' ' a;
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roduzem a devgiyuuade, e cor- [princípios mais i, q d\ erga-
* ¦.,-.—•'; a preponderância da Demo- nisacãò MonaiVoc.- y.- fisti* . *
crac.a assassina o corpo político ; por \ Wi\ Representativa? Ò Povo dul
quanto o povo tornando se ^ocon-1 q Povo ordinariamente diz o qubu,tante . e de<pntfp.idn //»¦»« ,^«- //!,.,. .. 'st?
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esperanças mudo menos naperpetui- ^ 
convém a este , ou acuielíe syste-

dade da sua boa sorte , do que em to-\ nia ? T^m o devido critério parada, e. qualquer mudança de estado. combinar os elementos de dunas
Então'o equilíbrio dos corpos ílo So- Governo mixto? Esta classe de
berano já se nao' effeitua só pela for- povo o que anb'!!.. \*k novid.
ça moral dos elementos í roda a dis. e que lhe saquem o freio par*cuçao arrastra divisões , toda a divi- íregar se a toda a laia de crimes.sao arrasta a guerra „

Tudo isto he digno de muita atten- Chama a isso o Sr. Sentinella
.çào", e nunca deverá !*^ '
nossas Legisladores

á esquecera os Peflsar bem do povo ; e eu enten-
--a--.. ~. Muito respeitai d'"» eme he pensar muito mal;

f..P'^a,^e*patiéticas virtudes do porque a conservar se o Throno.fdüstreliseriptor da Sentinella ; co- era ó#Snr. D. Peâ.*c Canelo . h«Iptui^iflocmiueiwj eo-jem o"snr. U. Peü^ ^;'UnüO h**nboço os seus boiisdezejos: mashá.ihuiTi monstro em Política, hej«me Oe peianitir venia nrir* cpn'in«- ,
mp ,lrr ™ \T para-sepaiai- cousa incompatível, que as no-me i!d seu modo de pensar, ouaudo ~ i¦ j i i ' i n jem o cV, at i c t- li 1 meacoes dos de lesados do Podereu. o seu iN. a. da Senjmeila diz ~—•' .- ,--------- d

y

! Executivo

"'V%'

a nota oa *-».-. „ ,-,...^ o>- | ciaccuuvo naò perüepraõ a o de-rt o ,ia 2 , qi.,- o povo ra vai peusan- , , *a ..
<fr £/*W ; porque dez , que os Preziden I [^'dnle » qiie 1)e f> "Jesmo f odor
fcr, ^^*,We/a/'.í«,v. ?ajMecutivo ; porque a adtyiUir-sef
/aspectows, os IJezenibargJklores, os essa extravagante medida de se-
Juizes de piTfíitp* devêm in/al/ivel \rem os Prezidenfes etc. de ?:o-
mente ser elleiios p"£} pôv<} em ier meaçâo popular, dispa: tida fica

pa.f, 
coma os Deputados, etc*. Qual no mesmo ponto a tão p\eei?ü:he esstíVòvo, a quem o venerar rio unidade, e o imperador reduz-sé

^nciaõouvm^l? Disorreoeljé poria hum ente quazi nullo, a hum
¦uruL T™ i .C""su!tou ° P*" acanha Presidente de RepuMí.emento dos prrnõnetanos , pais de L, ' -

fa>iii!ii= a , „ ' u.* . c.is com o Domnoso , e irrisórior uninas , empregados públicos , e de L;#. i ' n#'i.mtnS viva:, a,, „. -. ,...,..-. .^dl!tul° de. imperador. K convirCantos vivem '- r:... .uoustria , cõ
mercip , etc. t Naõ certamente : logo
que povo he esse, que diz tanta cou*
sa desacert; da , tao' em seL*'-'Ado

•'"•1 U'- -»i»». i Uci 11 lc lis O» i •!íl ca ÍIOS
nossos dias, com tal gente, em
taes circunstancias ? Õ.eiÃo toda

que ei ainda n-^ouvi tal opiilio' esía massa dt coneldcraçres ao
so nau' .„) bocjaüe hurn^, qu oui.ojjuizp de cjuerq sabe pousar , e¦hota^quo ignora hueímmeiite os' teaf, que perder, De orS^ari'*

*
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que ír*r am tão monstruosa j boa gente , ye ^cúte instruiria
o » ue mais ciezejaò

Òs.
cngi* oração
lie a Lei Ag r ar ia , do que Deos
nos livre , e guarde.

Por outra parte con venho com
*> ™eu bom Colega Escri ptor,
que a Responsabilidade se exerça

Jiios. lugares da governança- des-
^9»AucVori"Jades ; que v. g. o Pre-
íidente , ainda que da nomeação
•do Poder Executivo, possa ser
riortaes, e bcj Crimes suspenso

a Assembléa Provincial atdde
se, ou justificar se, etc:

.se bem que e>te mesmo remédio
parece me não aproveitará tanto,
quanto imagina o Snr. SentineL

Ja Sim os nossos males pela mór
«i

Tender

morigt rada ' para FeceraVC ...
ibl Vá t

ut,'

publicaria U
Ftaalmknte essa r/ié^ aucií©

•estimavel Escriptor dà SenriõeMci,
rião procede de sórdido interesse ;
pois bem notória be » sua probi*
dade, na mór parte dos que a in-
culeaò. provêm da insaciáveis sê-Je
de pescaria. Querem todos 05-
cargos, todos os empregos lucra-
tivos feitos por^ eleições poputa-
res; -pòiraue saberão cabalar, iu-
trigar/adulara o povo, a"* fim de
os eleger: e quaes são cs que de
ordinário assim fazem ? Sáo ps
sujeitos mais oceiosos, os que-
brados pelos seus vícios, o* ho-
mens turbulentos, e ous^Uos^^-q

%

a*

parte provêm de[ uos mesmos „ — j
Os piaiores velbacos, os ladrões |ardem por sahir da mizeria , são
^mais cadimos da Fazenda publi,o m fim todos os ambiciosos ladi-
-ca ,-ou dos povos são os rn is a- nos, que tem os oíoos cravados

1 I Al «A . .-_.-?_

]:adrinhad,os, e isto não só na
Corte, como aqui, na Bahia, no
JVlaran.râo, por todo o Brazil em
;fim; e se não haja vista ás hor-
porosas arbitrariedades- de mui-
rtos dos nossos juizes de Paz , cu-j-^-v..., ~ r.—r„.. — „ ?.
ja responsabilidade não sáe do, imãs aojnsupurtavél Império dos
paiz: basta dizer.., que dous . ou ^p^ríalbòes-, senhoras, d» tu J<.
trez desses Sullòezinhos já chega-
Xüò a fa/er huma espécie ,de com-
juissão Militar, e por himi Açor-
xb.ft mandarão justiçar a hunr-c.i-
XDinQâO, cuja

sis cortada ,

' '•" bolo da pátria , e o querem
repartir entre £i, desmontando
aos oulros parasse montarem a
si, e destarte lèdiu/irem o Brazil,
naò a o Impería da, justiça , da
ordem, e prosperidade publica

qj;"v

Pc:
cabeça foi ao de-

e levantada \mo ar

i -.

Errata de numero antecedes le

fcaí. .Ul ljau. Ei

¦i%' J
t

3Na pag. 3.a col. ¦ 1.35i: Tck
s a aij-dstanca de,bem lêa-se «—¦ 2éo bem ua~o; *—>

X .'%

tWa pfogra(J.a Fidedigna de J. j\\de Mello. ^^Éàs flores i\ li io$§l
.,. a- ,.} «
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O CARAPUCEIKO,
PERIÓDICO SEMPRE MORAL, E SO' PER ACCIDENS POLVlH O,.

Httnc tervare modum nostri rtovere libeiU
Furtei e penonís, dicere devitiis.

Marcial Liv. io. Kpist. 33.

Guardarei nWa Folha as regias boas,
Que liedos vicios taJlar, nào das pessoas^

PElUNAMIlUCO NA TYPOGR AFIA
T-mr. *c~jm mt

AS REFORMAS FEDERAES.

A Federação , que tanto assusta a
t)S nossos estaciona rios , e tanto ma-
gòa á parcialidade dos retrógrados,
naõ he novidade , que deia espantar;
por quanto em a nossa mesma Con-
stiruiçaò existem as sementes desse
íegimen , isto he; em os concelhos
Provinciaes está o germen da Federa-
çaò : e esta, sendo bem organizada,
e naò destruindo a taò precíza unid.e,
naò há para q' tanlo se arrecêe, se ef;
fectue, quando alias a redamaò , e
exigem as circunstancias do Brazil.

Se attendermos É letra daConsti-
íuiçaò, he inegável», que nesta refor-
ma deve entrar o Senado, para pro-var o que basta , alem de oulros, este
argumento —A Reforma Federal naò
|áde ter lugar pelos caminhos rectos,

FlDFDIí.NA DEJ.*. DJS MELLO.

Sé naò em virtude de huma Lei ias
l.eis só o saò legitimamente , quandoemanaò das duas Câmaras, sem a
qual reunião naò se dá Assemhléa ;mas táòsómcnre fracçòes da Honre-
zentaçaò Nacional: logo o Senado
devera ser ouvido, éter ingerência
oa Reforma. Assim o dieta a rasaò „assim se depreliende da nossa Lei-
Fundamental; pelo que tenho, forao-
querenles com os princípios de Direi»
to Publico aquelles dos Snrs Depu-
tados, que votarão neste sejitido.

Mas infelizmente o nosso Senado
he(salvas sempre pouca*, e mui hon-rosas excepçòes) taò captivo de D.Pedro, Duque de Bragança , taò pro-penso para o absolutismo', taò inimi-
go de melhoramento, que naò sejaseu próprio, que estava de animo aeropecei toda, e qualquer Reforma,
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vos. Queira a Providencia, nunca ,sit
realizem os na eus pressentimentos.

Conclua se pois essa Kef raia, Fe*

Suscitada na Câmara eloctiva. E qual ei, do que o< mesmos rir,
seria o infallivel resultado desse Vm-1 rios , e Calculas, e ia ato m
perro systematico dos Senadores ? As j vel, quant.» iodas as Vm» .
Províncias, sequiosas de mudanças, dades saò praticadas so!)e melhoramento*, vendo assim blgo- bem publico , e cn. benenen
deadas todas as suas esperanças, e
seus males irrremediaveis, cruzar se*
Jaò ao capricho de indivíduos, a
quemsustentaò, a quem salariaò j^. deral, reclamada pela necessidade
|a promover o seu bem estar? O so- Idas Províncias ; rnas treur.o os nos-Inmento popular^ (Je certo naò che- sos ítcprezentantes de nessa nova or-
gana a tanto. A Federação romperia [ganisaçao darem qualquer preponde-tíestdlo, e revolucionariamente , isto jracia a algum dos elementos constitualio; no meio de perturbações, de de- tiyos; tremaò , se o derem ao Demo-sordens, e d. sempre horrorosa a jeratico, determinando, v, g , oue osmrqrna; squem sabe, onde iriao' Pr ezi dentes , e todos os Magistrados
Jjararos nossos negócios, huma vez nas Provincias s.eiao' de eleicaft noIncetado o caminho'das revoltas ?

A'vista de tao criticas, e assusta-
doras circunstancias, parece, que járiaò resta arbítrio entre o bem , eo

pular , como quer o Sr. Sentineija da
Liberdade, sem duvida por uai» dar
toda a aítençaõ devida a taò terrivel
mudança. Pejamos a este propozitdmal, senaò entre dous males, dos o que diz o respeitável Publicista Pa-

quaes releva escolher o menor; cjgès, tracta ndo rios Governos mixtos,taes torao , a meu ver, os principies [eni que predomina a Democracia.motivos em que se íirmáraõ os Srs. „ Em o nascimento dos Estados,
Reputados, que votarão para que o;quando os bons costumes «stab.fem
Hft mC) ílv^sfe Wc<m[d 9U í-ei itodo o seu viíjnr, naò há perigo . amdas Reformas. Naò obstante porém predomine o elemento Democrática;razoes taò monientosas, assusta-me [por que entaò conhece o povo, quenuma medida, que conheço ser con- jteiu as virtudes necessárias para man.tra direito; e iremo , quando me oc dar, e naò busca bem mandar, se-,corre o triste pensamento de mie a snaò para melhor obedecer, fe sw>.Urnara eleeliva pode vir a converter, cede touquear alguma ve* , kzúpUse em Convenção Nacional, e tornar- [com b„ni apoto-o obrig.-o a enirarhG % desP°;lc'1,' Ç.^"nica, quan jem seus deveres. Entaò até pode en-
, r"J\>U 

Vv>llnS*> e o Parlamento jírar n? gmmwi.n.™ ; oorque hee*.da Gr;i Bretanha; porque nin^ueo,, jcelleutena escolha das seus Mestra-
que ten ha aluíra conheci mento, do dus.'. .. Em Quanto saò puros oscoração humano, e liçaò. da H^tom, costumes., o mm qner conservaradesconhece, que huma A^en^a sn;i liberdade legitima; pois sabe',cmmpoíente , seja embpra composta \qm eAta ^ncerra,se no circulo das bo-de Anjos, per hu n pender n,t,n'aljas,lei§, ca anarquia , e escravidão re-,mm facilmente vem a fazer-s.e absol^- jzidem %lém „Ul/m^f0ti. .'wqj'»! i^êjsw^ ,,^8. I,^m yezq„e asriçiue^.

â«S*S«^JÍ!*tl5-Sír.-s;'i??lwi»5MasHS3=KM=!!T.T
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in traduzem a desígitaldade, « cor-
rupçao'; a -preponderância da Demo-
cracia assassina o corpo político ; por
quanto o povo , tomando se iucon-
sta.nte , e desenfreado , toma por h-
¦herdade a desenvoltura , enltcg.i se d

princípios mais geraes da JÔrgll-
nisücãõ Mòíiarchico CoristitiíCicir-
nal íleprt?aehtativaP O Pôvô dizi
O Pô vo or di B a ria m e n te d i t o q u%
lhe fafcem dizer, entendendo por

o- ;!pôvo a gente menos notável ck.
illuuio de huma independência erimi¦!l.sftc[e(|aC|.tíí ü esta sabe lá 0 qüènosa , e irnpussmel, e assenta as suas cmv$m a'est€ t ou aquelle System
esperanças muito menos naperpetm-, p ^ q ^-^ crlteri0 pftMrdade da sua boa sorte > do que em to-\ ., lwv.vl.1._ .i;> hUir»,ii,i, 'combinar os elementos ue Eram«c/, e qualquer mudança de estado. l"mui"ai . ,. ,-. , Krt. .i.r, ' >' *-,-. -ia i c Governo tnuto? Esta classe dòLntao o equilíbrio dos corpos do So- ijuvci «iu i-*-*-• .

povo o que anhella nê novidade._,-
e que lhe saquem o freio pata ea-»
trepar se a toda a laia de crimes.

(V
herano já se nao' effeitua só pela íor-
ça morai dos elementos : toda a dis-
euçao' arrastra divisões, toda a divi-
sao' arraslra a guerra „

Tudo isto he digno de muita atten-
çao', e nunca deverá esquecer a os
nossos Legisladores. Muito respeito
a pessoa, e patrióticas virtudes do
Illustre Escriptor da Sentinella ; co-
nheço os seus bons dezejos : mas há-
me de permittir venia para separar*

Chama a isso o Sr. Sentinella.'

pensar bem do povo ; e eu enten-
do, que be pensar muito mal;

porque a conservar-se o Throno
em o Snr. D. Pedro Segundo , hè
hum monstro em Política , he*
cousa incompatível , que as no-

rne do seu modo de pensar, qnando]1TieaCQe3 (]oa delegados do Poder
7.-T da Sentinella *liz èíí. VjÈxecutivo naõ pertençaõ a o de«v

Podei?
em o seu
a nota- a \ que opovoja mi pensem- [|e„ailtfi qutí }ie o mesmo
du bem; porque thz. que os Pi ezidm-\,i? .- . ,Ar>„r„11a ,, a d mittir-8.fi¦ »/ '/ ¦• hxecutivo ; porque a aamiu.ii. bus
/ev, í o tn mandantes a tinnas, ou\ ' !, ; môdirli 4P «P.«i / ., essa extravagante m-euiaa ae se-
inspevton s, os tJezt-mbarfrndorrs, os ^_ v", . » ,,_< A- • r iv i írpm os Pre/identes, etc. tíe no-Juizes de lhrtal.0 . devem iníakoet V^m w i iiíiuhhco_,

// i ¦< , unpnrãn nonubir. dispartida hcatWtítíttÇ ser clnilos pelo povo em ler .uictiçao pupuin, uioj
woj, como os DeputadosyeU. Qual no mesmo porto a tão precisa.
be esse povo , aquém o venerando unidade, e o Imperador reduz-s©

a hum ente quazi nullo, a hura
jaeanhado Presidente de Republi-

Anciaõ ouvio tal ? Discorreu eile por
.toda a Provincia ? Consultou o pen
.samento dos proprietários , p.tis dn
famílias-, empregados públicos , e de
quantos vivem de sua industria , cõ-
mereio., e-fc, ? N«aõ certamente^: logo
que povo lie esse, que diz tanta cou-
sa desacertada , tao' -em segredo ,
que eu ainda nao' ouvi tal opinião',
se nao' na bocja de hum , ou outro
ediota , que ignora inteiramente os

cas com o pomposo, .. e irrisório
titulo de Imperador. E convir-
nos-hâ semelhante mudança nos-
nossos dias, com tal gente, eus;'
taes circunstancias ? Deixo toda;
esta massa de conciderações aa

juizo de quem sabe pensar , ©
tem? que perder. De ordipaiié



que falíaò eui tão monstruosa'boa gente , tle gente instruída , e
ganização o qne mais dezejaò morigerada para Federação Ile-

Oi

lie a Lei Agraria, do que Deos
Jios livre , e guarde.

Por outra parte con venho com
o meu bom Colega Hscriptop,
que a responsabilidade se exerça
uos lugares da governança ilesr
«¦as Auctoiidades ; que v. g. o Pre-
zidenle, ainda que da nomeação
4Í0 Poder Executivo, possa ser
por taes, e taes crimes suspenso
.pela Assemblea Provincial até de

publicaria
Finalmente essa idéa , que n«*

estimuvel Escriptor da Sentinella,
não procede de sórdido interesse j,
pois bem notória lie a sua prol.ii
dade, na mor parte dos epie a in-
culcaò provêm da insaciável sede
de pescaria. Querem todos os-
cargos , todos os empregos lucra-
ti vos feitos por eleições popula-
res; porque saberão cabalar, in-

lender-se, ou justificar se, etc: trigar , adular a o povo, a fim cie
se bem que este mesmo remédio os eleger: e quaes são os que de
parece me não aproveitará tanto,
quanto imagina o Snr. Sentineb
Ja. Sim os nossos males pela mor
parte proveu) de nós mesmos.
Os maiores velbaeos, os ladrCves
anais cadimos da Fazenda puhli
c», ou dos povos são os m is a-
padrinhados, e isto nSo só na
Corte, como aqui, na Bahia, no'Maranhão, 

por todo o Brazil em
fim; e se nâo haja vista ás lior-
rorosas arbitrariedades de mui-
tos dos nossos Juizes de Paz , eu-
ja responsabilidade não sáe do
pai?.; basta dber, que dous , ou
_frez desses Suítòezinhos já chega-
xaò a fazer huma espécie de com-
Ifeissão Militar, e por hum Açor-
<Jaõ mandarão justiçar a bum cri-
an-inoso, cuja cabeça foi ao de-
pois cortaria, e levantada ao ar
0m hum pau. Eis a abastanca de* I

ordinário assim bvzem ? Sáo os
sujeitos mais oceiosos, os que-
brados pelos seus vicios, os ho-
mens turbulentos, e ousados, (\
ardem por sahir da mizeria , são
em íim todos os ambiciosos fodi.
nos, que tem os olhos cravados
no bolo da Pátria , e o querem
repartir entre si, desmontando
aos oulros para se montarem a
si, e (lestwte reduzirem o Brazil,
naò ao Império da justiça , da
ordeni, e prosperidade publica ;
mas ao insuportável império dos
espartalhòes, senhores de tudo.

Et rata do numero antecedente.
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